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1.1 -ABERTURA 

1.2 - EXPEDIENTE 

1.2.1 -Discursos do Exped.J,ente 

SENADOR LEITE CHA \IES- Cõmen-
târlos sobre a e_!eição presidencial. 

SENADOR LOURIVAL BAPTISTA -
Homenagem prestada a S. Ex' pela Asso~ 
dação Médica de Sergipe. 

1.3 - ORDEM DO DIA 

Projeto de Decreto L~islativo n9 36, de, 
1989 (n<? 112/89, na Câmara dos Deputa~· 

: .· 

SUMÁRIO 
: 

dos), que aprova o ato que renova a conw 
cessao outorgada à Rádio Imperatriz So­
cieqade Ltda., para explorar serviço de ra­
diodifusão sonora em onda média, na Ci­
dtlde de [rnperatriz, Estado do Maranhão. 

Apreciação adiada. 

Projeto de Lei da Câmara n<? 48, de 1989 
(n~'2.Ç14/8ª; na 'Casa de origem), de inicia­
tiva do Tribunal Superior do Trabalho, que 
altera a cnmposição do Tribunal Regional 
do Trabalho da 9' Região, cria a funçao 
de Corregedor Regional e cargos em co­
missão e de provimento efetivo no Quadro 
Permanente da Secretaria do Tnbunal Re­
gional do Trabalho da 9' Região, e dá ou­
trás providências. 

Votação adiada nos termos regimentais. 
Projeto de Lei do Senado n? 328, de 

1989 -Com-plementar, de autoria do Se­
nador Divaldo Suruagy, que estabelece 
normas gerais aplicáveis ao Imposto sobre 
Transmissão Intervi vos, a qualquer título, 
por ato oneroso, de bens imóveis, por natu­
reza ou acessão fisica, e de direitos reais 
sobre imóveis, exceto os de aarantia, bem 
como cessão de direitos à sua aquisição 
-ITBI-IV. 

Votação adiada nos termos regimentais. 

Projeto de lei do Senado n? 332, de 
1989, de autoria do Senador Márcio Lacer­
da, que revoga os arts. 51, 151 e 157 do 
Código Eleitoral, que determinam- medi-
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das sanitárias nos títulos eleitorais de por­
tadores de hanseníase. 

Votação adiada nos termos regimentais. 
Projeto de Lei do DF n~ 72, de 1989, 

de iniciativa do Governador do Distrito Fe­
deral, que cria, no Quadro de Pessoal do 
Distrito FederaJ, os cargos de natureza es­
pecial que menciona e dá outras provi­
dências. 

Votação adiada nos_ termos regimentais. 
Projeto de Lei da Câmara n" 91, de 1986 

(n~ 1.894/83, na Casa de origem), que tor­
na, obrigatória a inclusão de espetáculos 
musicais ao vivo nas casas de diversões. 

Votação adiada nos termos regimentais. 
Projeto de Resolução nn 74, de 1989, 

de iniciativa da Comissão do Distrito Fede­
ral, que dispõe sobre a remuneração do 
Vice-Governador do Distrito Federal e dá 
outre~s providências. 

Votação adiada nos termos regimentais. 
Projeto de Resolução n·' 75, de 1989, 

que autoriza a Prefeitura Municipal de Vitó­
ria da Conquista, Estado da Bahia, a con­
tratar operação de crédito no valor corres­
pondente, em cruzados novas, a 2.006.188 
Bônus do T escuro Nacional, junto à Caixa 
Econômica Federal. 

Votação adiada nos termos regimentais. 
Projeto· de Resoução n~ ·76, de -1989 

(apresentado pela Comissão de Assuntos 
Econômicos c-omo conclusão de seu Pare­
cer n"274, de 1989), que autoriza a Repú­
blica Federativa do Brasil a ultimar coriua­
tação de operação de crédito externo. no 
valor equivalente a até US$ 55,60_0,000.00 
(cinqüenta e cinco milhões e seiscentas 
mil dólares americanos) junto ao Banco 
lnteramericano de Desenvolvimento -
BID. 

Votaçiio adiada nos termos regimentais. 
Projeto de Resolução n~ 77, de 1989 

(apresentado pela Comissão de Assuntos 
Econômicos como conclusão de s"eu Pare­
cer _n~ 275, de 1989 ), (jue _autoriza a Com­
panhia Estadual de EnerQia Elétrlcã -=.. 
CEEE a ultimar aditiVo contratual à opera­
ção de crédito externo, firmada em 12 de 
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outubro de 1978, junto a um consórcio Apreciação adiada. 
de bancos franceses, com vistas a possi- Projeto de Decreto Legislativo n" 35, de 
bilitar a aquisição de equipamentos de cri- ___ 1989 (n~ 74/89, ria Câmãra dos Deputa: 
gem francesa para a ampliação da Cential dos), que. aprova o texto do acordo de eco-
Termoelétrica Presidente Médici, no Rfo peração econômica entre o Governo da 
Grande do SuL República Federativa do Brasil e o Gôvemo 
Votação adiada nos termos regimentais. da República Argeliila Democrática e Po~ 

Proposta de Emenda à Constituição n9 pular. 
l. de 1959, de autoria do Senador João Apreciação adiada. 
Menezes e ouuos Senhores Senadores, Projeto' de Decreto Legislativo n~ 33, de 
que- altera os praZos estabelecidos no § 1989 (n9 64/89, na Câmara dos Deputa~ 
& do art. 14, para desincompatibi!ização dos), que]... aprova o texto do acordo que 
do Presidente da República, dos Governa- cria uma "-.omissão Mista entre o Governo 
dores de EStado, do Distrito Federal e dos da- RePúbiiCã FedefãiiVa" do Biasii e o Go~ 
Prefeitos. vemo da República Togolesa. 

VotaçãO adiada nos termos regimentais. Apreci'ãção adiada. 
Proposta de Emenda à Constituiçâo n" Projeto de Decreto Legislatívo n" 39, de 

2, de 1989, de autoria do Senador Olavo 1989 (n" 63/89, na_ Câmara dos Deputa~ 
Phes e outros SenhOres $Eú1ado"res, gUe dos), que aProva o teXto do- Protocolo de 
modifica o § 3° do art. 4<: do Ato das Dispo- Cooperação na Área de Tecnologia indUS:-
sições Constitucionais Transitórias. trial flrmãdo entre o Governo da República 

Federativa do Brasil e o Governo da Repú~ 
Votação adiada nos termos regimentais. blica Popular da China, em Pequim, em 
Proposta de Emenda à Constituição n"- 6 de julho de 1988. 

3, de 1989, de autoria do Senador Marco Apreciação adiada. 
Maciel e outros Senhores Senadores, que Proposta de Emenda à Constituição n" 
acrescenta parágrafo ao art. 159 e alteiã 4, de 1989, que acrescenta um § 6" ao 
aredaçãodoincisolldoart.l61 daConsti- art. 5~ do Ato das Disposições Constitu-
tuição Federal. cionais Transitórias. 

Votação adiada nos termos regimentais. Apreciação adiada. 
Veto total aposto ao Projeto de Lei do 

DF n~ 54, de 1989, que reestrutura a cate- 1.3.1 - Designação da Ordem do 
geria funcional de Assistente Jurídico do Dia da próxima sessão 
Plan_Q de Classificação de Cargos de que 
trata a Lei n~ 5.920, de 1973, fiXa sua retri­
buição, e dá o~tras providências. 

.Apreciação adiada. 
Projeto de Resolução n? 76, de 1989 

(apresentado pela Comissão de Assuntos 
Econômicos como conclusão de seu Pare­
cer n~ 274, de 1989), que aUtoriza a Repú­
blica Federativa do Brasil a ultimar contra­
tação de operação de crédito externo, no 
valor equivalente a até US$ 55,600,000.00 
(cinqüenta e cinco milhões e seiscentos 
mil dólares ~mericanos) junto ao Bãnco 
l.nteiamericano de Desenvolvimento -
BID. 

1.4 - ENCERRAMENTO 

2-RETIACAÇÔES 

-Atas das 154• e 155• Sessões, realiza-
das em 18-10-=-89. -----

-Atas das 159' e 162a SessOes, realiza­
das em 24-10-89. 

3- MESA DIRETORA 

4- lÍDERES E VICE-LIDERES DE . 
PARTIDOS 

5 - COMPOSIÇÃO DAS COMIS· 
SÔES PERMAI'!EI'ITES 
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Ata da 177~ Sessão, em 17 de novembro de 1989 
3~ Sessão Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura 

Presidência do Sr. l'lelson Carneiro 

ÀS 9 HORAS, ACHAM-sE PRESEI'ITES OS 
SRS. SEIYADORES: 

Jarbas Passarinho -João Calmon - Nel­
son Carneiro·-- Pompeu de Sousa - Leite 
Chaves. 

O SR. PRESIDENIE (Nelson Carneiro) 
- A lista de presença acusa o compareci­
mento de 5 Srs. Senadores. Havendo número 
regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos_ 
trabalhos. 

Não há expediente a ser lido. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Leite 

Chaves, primeiro orador inscrito. 

O SR. LEITE CHAVES (PMDB - PR. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) -Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, estamos cheQ'andO ao ffnal 
das eleições. embora não sejam ainda conhe­
cidos os resultados para que tenhamos, de 
seguro, os dois nomes a irem-para a segundo 
turno. 

Os respeitáveis governadores do meu parti· 
do, em manifestação generalizada, acham que 
o PMDB deve re~mir-se para que escolhamos 
ou apoiemos um dos candidatos ao segundo 
turno, exigindo-se fidelidade. 

Pareceu-me multo estranho esse comporta~ 
mento, porque, se os governadores não tive· 
ram firmeza ou fidelidade para apoiar ou levar 
o partido a apoiar o candidato oficial, o Presi- · 
dente Ulysses Guimarães, como ousam exigir 
fidelidade para que apoiemos outro candidato, 
candidato de outro partido? 

Dê outra partê, o Presfdente-Uiysse-s:-Guima~ 
rães manifesta o desejo de permanecer à fren­
te do Partido. S. Ex" foi candidato por motivos 
conhecidos; usou a sua conhecida habilidade 
e o seu prestígio para forçar sua candidatura, 
quando grandes segmentos partidários sa­
biam que não era ela mais viável eleitoral­
mente. E o resultado foi o que se viu. Não 
creio que S. Ex" vá exigir ou adotar o mesmo 
comp-ortamento para ficar à frente do partido 
depois desse resultado. Um partido vive de 
confiança, e não há nada que infunda mais 
confiança partidária do que uma Vitória ou 
razoável performance eleitoral. S. Ex!', que 
fez muito pelo partido ao longo da vida, não 
queira ser agora o seu Implacável destruidor. 
Nunca foi necessária, tanto quanto hoje, uma 
convenção nacional extraordinária do PMDB, 
para uma reavaliação de nossas estruturas, 
de nossa força, de nossa coe~o partidária. 
Que instante históric-o vivemos, quais as ten· 
dências populares? É preciso que nos reinsta­
lemos em nossas origens ou naqueles funda­
mentos que determinaram a nossa existência 
como partido. Se não fiZermos isso, Si'. Presi­
dente, teremos um funeral sem acompanhan­
tes. 

PerisOCfue -o Presídente UJysses Guimarães 
deve ~~I o priffielró, agora,-Cõilhecidos pelo 
menos os resultados __ era votação, a convocar, 
sem prevenção alguma, o partido e o_uvir as 
bases,_os valores remanescentes, para saber­
mos-qoe-direção tomar; de resto, somos, ain­
da, um partido muito grande, uma avantajada 
estrutura. As baSes existem e estão cOmo bra­
sas vivas, apenas acobertadas por cinzas. 
Qualquer sopro de entusiasmo, qualquer idéia 
eletrizante é c_apaz de re)1_ová-lg_. Mas, se insis­
tirem nas Práticas pássad_?s, VamóS ter as mes­
maS -difi_Culda:des, sOfrer as mesmas derrotas, 
pasSar p-elas mesmas- desverituras. 

Uma _escola_ antlga, Chamada PSD, foi, em 
granae Parte, ·a gérmen destruidOr do nosso 
partido. Todos sabem que o PSD foi um par­
tido que teve grande influência no País; surgiu 
pelaS ffiâ'"os de Çietúlio Vargas e arreg_lmentou, 
com algumas exceções, homens mais interes­
seiros do que brilhantes. E _tiveram uma virtü­
de, na sua mediocridade: ficar nos Poderes, 
nos cargos_ até o_ esmagamento; eles não_h os 
abandciilara-mnunca~ Nãõ- têm criatividade; 
com algumas exceções. Então, no nosso parti­
do, ocorreu isso. Alguns postos foram toma­
dos por essa· gente que usou da manha, da 
matreirice p_ara levar o partido à destruição. 

Não sabemos_ ainda os resultados da eleição 
presidencial ou, seguramente, quais os dois 
carididatos ao Segundo tLifno. Um deles, pos­
sivelmente, será Femado COllOr de Mello. Não 
o_ cotJ:heci,_ c_6Q1o __ disSe uma vez __ _?qui, num 
discurso rápido de fim de Expediente. Não 
tinha maiores conhecimentos dele, como 
tãmbéin -não me entosiasmavêl-com os-out:Fos. 
E, ao longo da campanha, me foi dado conhe­
cer algumas de suas qualidades. üina delas 
foi a de responder a todas acusações que lhe 
eram dirigidas. 

Não posso admitir que um homem público, 
acusado na sua honra, não responda. É por 
isso que me tenho levantado nesta Casa cons· 
tantemente. É por esta razão que também não 
entendo como o Presidente desta Casa não 
traga a Plenário pedidos de licença da Justiça 
para processar Senadores. Não creio que isso 
valorize o Senado ou o Legislativo. Em razão 
do caso de Rubens Paiva, tiv~ que 'ser proces­
sado por um general, e nunca pedi a proteção 
da Casa; _defendi-me e, por unanimidade, foi 
reconhecida a retiâão de meu comportamen­
to pelo Supremo Tribunal Federal. 

Então; o espírito de corpo só deve existir 
em det~rminadas situações;jam~_na de.$0_n­
ra, na vida parlãmentar eivada de suspeita e 
de comprometimento. Nós aqui somos Sena­
dores, mas o que há de,.-comum entre nós 
é a origem do voto, e o que nos toma mais 
aproximados ou não é uma identificação ideo­
lógica, um comportamento salutar em relação 
à moral e ao interesse público. 

_EntãO, Fiin1a.ri46 C6ri6r de MeDo teve, a riieu 
ver; esSa grande virtude. A Folha de S. Paulo 
desenvolveu contra ele um dos mais ferozes 
ataques, continuado, sistemático, e não houve 
um deles a que não respondesse. 

Então, a sua vitória não decorreu, a meu 
ver, de uma improvisação; pareceu-me o me­
lhor candidato, -isto é, o mais inteligente, o 
que apresentou melhor visão de mundo. Por­
que, quanto ao resto, Sr. Presidente, com algu· 
inas exceções, é de causar pena; O;? Candi· 
datas que apareceram desta vez são de causar 
·pena. Um -éaipirismo verQonhoso, uma lirriita­
ção vergonhosa! 

Durante a Constitulnte, tivemos urrla pieo· 
cupação- em não limitar o número-dos parti­
dos, para que não viessem a dizer que o PMDB, 
rnajof!tário na· épOca, tivesse agíaci e atuado 
em causei própríã. Resultado: deu-se ampla 
liberdade e tivemos candidatos em excesso; 
mas canditados ridículos, muitos deJes crimi­
nosos, processados, marginais da vida; outros, 
paranóicos, que aproveitaram a televisão para 
se apresentar, para dizer asneiras, discutir fatos 
menores, quando se sabe, Sr. Presidente, que­
um candidato onera bastante um pleito, acres­
cendo as despesas da Justiça EJeitoral. 

Não se pode abrir mão deste princípio: um 
candi_dato a Presidente da ~públiç:a tem que 
representar uma corrente de opinião, tem que 
ter alguma expressão político-eleitoral; não 
podemos admitir mais que situações caricataS 
e rid(çulas assim se _repitam, pois, do contrário, 
estaremos de:sseJVindo à. democracia. Cria­
mos até um sentimento ,de revolta, um quadro 
àe -re1ativ_a-·ironia: da -população-em-relação­
a esses cand-idatos, porque os homens públi­
cos, em geraL ~o julgados pelo que fazem 
de pior.- Quando um deles assume posição 
comprometedora, negativa, passa a ser o pa­
drão de medida para 9s demais. 
- Temõs "que evitar a repetição dos fatos de 
forma definitiva e, sobretudo, nas próx.imãS 
e_leiç6es estaduais, porque os candidatos a go­
vernador, a vice-governador, a senador, a su­
plente de senador, a deputados federais e esta­
duais estão mais próximos do povo e, se se , 
penT:iitir o mesmo abuso, a mesrfta in_dis_gi­
minada liberdade de candidaturas, vamos 
comprometer a democracia, como esses vírus 
que estão causando problema nos programas 
de televisão em determinado dia da semana. 

Há um remédio para isso. Existe Uma emen­
da constitucional em tramitação nesta Casa, 
visando a nãQ se aplicar _o art. 16 do Ato dªs 
Dispoições COnstitucionais Transit6rias .,nas 
próximas eleições; istO é, pehi'iitir que, çom 
a mudança desta disposição, possamos refun­
dir, refazer, reatucilizar a legislação ordinária 
para as próximas eleições. Teóamos condi­
ções, Sr. Presidente, até de fazer o estatuto 
eleitoral. Embora tenha o Tribunal Superior 
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Eleitora] amplas margens e possibilidades de 
preencher lacunas, somente a lei é que é capaz 
de.disciplinar desde a origem, porque, estabe­
lecida a lei, os próprios candidatos já sabem 
também das suas limitações e das suas possi­
bilidades. Aprovada que seja essa emendSt 
constitucional que está no Senado Federal, 
teríamos_cQndlç_®_s de refundir essa legisJação 
e fazê-la, agora, séria, como o povo reclama, 
em que as regras sejam previamente estabele­
cidas, em que os candidatos sejam a expres­
são de corrente de opinião, através de partidos 
que lhes dêem suporte, porque os partidos 
realmente se descaracterizaram. Por outro la­
do, muita gente reclama que não _s_e dá impor­
tância aos partidos e que estes _têm que ter 
expressão, mas ;sso é apenas generalidade, 
porque, o partido para ter expressão tem que 
representar o interesse legítimo de parte ou 
a1gum segmento da sociedade ou da realidade 
em que vivemos. 

o -nosso_ prõptio partido existiu enquantO 
expressou anseios. Quando passou a viver lu­
tas intestinas,. cumpriu parte do seu programa 
e não se definiu em relação a outros, ficou 
essa massa amorfa enorme que mantém uma 
base extraordinária, na expectativa de que Um 
raio de esperança seja veiculado, acionado por 
algum dos seus representantes. Partido, as­
sjm, não sobrevive graciosamente. 

É até razoável que fiquemos determinado 
tempo sem essa preocupação artificial de par­
tido, para' que a realidade determine quais os 
que devam sobreviver. 

O PMDB, o nosso partido, o meu partido, 
ao qual pertenço desde a sua origem, tem 
que passar por esse processo· de sedimen­
tação, através de uma convenção, para saber 
o que somos, e pm uma mudança total de 
lideranças. porque, se continuar a mesma mú­
sica, a mesma dança, haverá uma debandada 
definitiva, em prejuízo de tantos esforços. 

Ninguém tem mais respeito pelo Presidente 
do PMDB, Ulysses Guimarães, em quem votei, 
em quem apostei, do que eu. Há alguém mais 
honrado do que S. Ex1? Entretanto, S. Ex' pre­
cisa saber que até dos grandes atores se exige 
uma virtude; conhecer o instante em que de­
vem sair do palco. Não há grande ator que 
fique no palco toda a vida. Laurence Olivier 
teve essa virtude. S. ~. entretanto, foi perma­
nente, constante, asfixiante, no nosso partido. 
Que S. EX' seja o primeiro a convocar uma 
convenção nacional para avaliarmos o que o 
nosso partido representa, que mudanças de­
vam ser fei~s. Um de nossOs governadores 
teve um comportamento exemplar: Orestes 
Quércia: Pcir qUe ná6 lhe confiar a tar~fa de_ 
encaminhar a reestruturação de n_ossq Par­
tido? 

De todos os governadores., S. Br foi o que 
teve um comportamento mais aceitável e maiS 
digno. Não houve ~outro que não vacilasse, 
que não ·procurasse tirar proveito de uma si­
tuação passageira. Esses nossos ilustreS go­
vernadores têm que saber que não têm moral 
nenhuma para exigir, agora, do partido um 
comportamento de fidelidade em relação aos 
candidatos do segundo turno, quando eles 

não se houveram com decência em relação~­
ao próprio candidato escolhido pela conven­
ção. 

Os próprios governadores foram os responw 
sáveis pelas frustações partidárias. No seu 
aÇIOdamento, eles se encarregaram da tarefa 
de encaminhar candidaturas à Presidência da 
República. Fizeram muitas reuniões, inclusive 
a úJtima em São Paulo, quando eu os vi numa 
refrega ou num posicionamento de criança, 
em que cada um, no fundo, estava postulando 
para si a candidatura 

Sr. Presidente, temos que dizer a verdade; 
caso contrário estaremos enganando, e quan­
do procuramos enganar o eleitorado sobre 
a realidade, obtemos resultados vergonhosos 
e frustrantes como este. 

Espero que antes de qualquer reunião esta­
dual o presidente do nosso Partido convoque 
um encontro. Também não creio que S. Ex" 
se tenha saído bem ontem, quando já pregou 
o parlamentarismo. Essa idéia nunca foi sua, 
nunca o entusiasmou. Lembro-me de que 
aqui não houve senador 04_ deputado que por 
mim não tivesse sido abordado para apoiar 
emenda constitucional neste sentido. Fui au­
tor da emenda <:onstitucional do "parlamen­
tarismo já"; obtive mais de 3/4 das assinaturasJ 
e eSSáPróPila -emenda fo_i a que- veio a ser­
apresentada também na Constituinte. E a 
emenda teria sido viabilizada naquela oportu­
nidade, não fosse um homem que no seu 
errO entendeu que ela prejudicaria· o seu an­
seio de ser Presidente da República. Foi o nos_w 
so Líder da Constituinte de então que abando­
nou o partido e a liderança. Fixou-se ele em 
quatro anos, arbitrariamente, na ilusão pessoal 
de que, não competindo com o governador 
do seu Estado, pudesse ser Presidente da Re­
pública.. Colocou essa questão de quatro anos, 
que nãO era fundamental, deixou o padariien-­
tarismo de lado, e o resultado que está colhen­
do é este, a derrota. 

Pequenas espertezas na vida pública não 
favorecem, a não ser quando se vive em as­
sembléia apenas de pilantra~. pequenos ma­
landros. O mais esperto tira resultados mas 
sempre passageiros_, enganosos. Mas num 
País em que o povo passou a exigir seriedade, 
a esperteza não é a qualidade que leva o sujeito 
ao maior sucesso; tanto é que tivemos 22 can­
didatos e apenas 2 estão ficando mais ou me­
nos no páreo. 

Tudo indica que ficarão os Srs. Fernando 
Collor de Mello e Luiz Inácio Lula da Silva. 
Aliás, isso fala um pouco à minha sensibilidade 
e à_mioha origem. 

Não é esta a oportunidade para um discurso 
maior, no entanto, o tema é atual e merece 
a nossa mais profunda reflexão_. 

Se cada um não procurar situar-se mais 
dignamente, tirando a melhor experiência des­
ses resultados_eleitorais, seguramente não fa­
remOs uma melhor democracia, tampouco 
nós do PMDB melhoraremos· o nosso partido. 
Não creio que velhas práticas de permanênw 
cias, de grupos de amizades façam isso. 

O Presidente Olysses Guimarães nunca dis­
putou mandato majoritário com su~sso. S. 
Ex- procedeu como deputado, pensando que 
o grupo salva e protege. 

Na vida do homem público a entourage é 
sempre desastre- Ela mantém a pessoa em 
evidência mas não lhe.. dá suporte para um 
sucesso eleitoral empolgallJ;e. S.~ procedeu, 
ao longo do tempo, dessa maneira. Nunca 
o PMDB perdoa ao Presidente Ulysses Guima­
rães fatos como este, da insistência em eterni­
zar-se no comando do partido, impedirido a 
sua renovação. 

O Ministro Rafael de Almeida M.,_galhães, 
do Rio de Janeiro, que nunca p'ertenceu ao 
nosso partido, historicamente até o contrário, 
era um subalterno de CarlOS Laéerda, de quem 
foi Vice-Presidente, apareceu nesta Casa sen­
do_ carregadqr de pasta de TeOtônio Vilela, 
quando ele aírtda estava na Arena. Pois esse 
homem conseguiu, em determinada época, 
ser o conselheiro-mor do Presidente Ulysses 
Guimarães. Não se sabe como um homem 
de tanta sabedÔria tenha capitulado daQuela 
forma, a ponto de indicá-lo Ministro da Previw 
dência e Assistência Soc~al, onde ele praticou 
o maior descalabro. Primeiro, não recebia ninw 
guém, era um isolado e um vaidoso; no final 
da administração, quando_ o Governo queria 
vender imóveis, ele comprou uma quantidade 
enorme de apartamentos, sob acusações de 
que tirava proveito pessoal; e o pior, no instan­
te em que o próprio Deputado Ulysses Guima­
rães estava melhorando a_sua candidatura, 
ainda houve a possibilidade de sua volta. 

Sr. Presidente, espero qt;te o Presidente Ulys­
ses Guimarães tenha a sabedoria de convocar 
nos próximos dias, o mais rapidamente possí­
vel, uma convenção extraordinária, para que 
possamos fazer uma avaliação do quadro na­
cional do nosso pãrtido e determinar destinos 
a seguir, porque, se não o fizermos, essa agre­
miação que foi o resultado de um grande es­
forço e que foi, durante algum tempo, suporte 
vàiiao dei democracia, um dos instrumentos 
valioSos na edificação desta nova realidade 
democrátiCa que vívemos; éssa agremiação 
passará a ser um estmvo no caminho do pro­
gresso brasileiro e na direçãO de- melhores 
dias que desejamos para o BrasiL (Multo bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobr~ Senador Lou­
rival Baptista. 

É admtr~vel que de 22 candidatos às passa­
das eleições, os- -dois finalistas sejam nordeg.. 
tinOs de Alagoas e_ Pernambuco, vizinhos da 
Paraíba, querido estado em que nasci. Isso. 
mostra que a luta pela vida adensa os homens, 
toma-os .imbatíveis _em razão das circunstân­
cias .dificeis da formação da vida, sobretudo 
na infância e na maturi.dade. Não vejo que 
algum ·desses tenha usado de esperteza ou 
de habilidades inusitadas em relação ao seu 

. partido e aos seus companheiros. 

, O SR. LOURIVAL BAPTISTA (PFL -, 
SE. Pronuncia o seguinte discurso.)- Sr. ~r<:,:w 
sidente e Srs. Senadores, ~u não estava prepa­

- rado para falar no dia de hoje, mas xesolvi 
____ dizer algumas palavras. 
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Na ·nossa vida, temos horas de alegrias e 
de tristezas. Alegrias no dia de hoje são poucas 
e as tdstezas são muitas. Cheguei e ouvr o 
nobre Senador Leite Chaves falando sobre as 
eleições. Sobre este assuntO, falarei em Outra 
oportunidade. Hoje abordarei um tem? que 
me traz alegrias. Viajei, na última sexta-feira 
para Aracaju, onde deveria chegar à noite, mas 
cheguei às 8 horas. Em casa minha senhora 
disse-me que havia recebido um recado de 
um colega, meu querido amigo Dr. Lauro Por­
to, médico, de que eu não deixasse de ir à 
posse do novo Presidente da Associação Médi­
ca de Sergipe, e do novo Presidente_ do Sindi­
cato Médido de Sergipe do Conselho Regional 
de Medicina de Sergipe. 

Eu disse: "Dete, estou cansado, passei esta 
semana toda trabalhando. Não vou". Quando 
eram 19 horas e 40 minutos, ela me disse: 
"Por que você não vai?" Eu, então, resolvi ir. 
Quando cheguei lá, encontrei-me,- na Sede 
da Associação Médica de Sergipe, Com médi­
cos e colegas que não via há 15 ou 20 anos. 
Outros mais maduros e outros maJs novos 
do que eu. A nova geração, eu quase não 
conhecia. Fiquei, então, conversando com co­
legas e amigos antes de entrar para o auditó­
rio, que estava repleto de médicos com seus 
familiares e convidados. 

Sentei-me em uma das cadeiras na frente 
que estavam reservadas para autoridades. 

Composta a Mesa, o Presidente da Socie­
dade Médica de Sergipe, Dr. José Hamilton 
Maciel Silva, concedeu a palavra ao Dr. Oeo­
vancostenes Aguiar, para sall.dar os novos pre­
sidentes que tomariam posse naquela soleni­
dade e os jubilados, assim como ao Professor 
Lauro de Brito Porto, tendo depois dado posse 
ao novo Presidente, Dr. Fernando--Almeida 
Barbosa, em seguida, tomaram posse, como 
Presidente do Sindicato Médico de Sergipe, 
o Dr. José Maria Rodrigues Santos e, como 
Presidente do Conselho Regional de Medicina 
de Sergipe, o Dr. Jorge Alberto Teles Prado, 
tendo todos eles usado da palavra, assim -co­
mo o Professor Nestor Piva e o Secretário de 
Saúde do Estado, Dr. Gilson Rezeilde, que 
representava o Governador do Estado. Foram 
9 os oradores. 

Depois um grupo de médicos foi jubilado, 
pela Associação Médica Brasileira. 

Eu, praticamente só exerci a Medicina du­
rante 12 anos e afastei-me quando me elegi 
Deputado Federal, vindo para o Rio de Janeiro 
e estou na vida pública há 42 anos- a idade 
do nosso Presidente Nelson Carneiro. 

Para surpresa minha, na solenidade dos ju­
bilados, chamaram Lourival Baptista. Levan­
tei-me e fui receber o diploma, como jubilado, 
por ter procurado exercer a Medicina com de­
dicação e dignidade. 

Coritinuaram os oradOres. Foi franqueada 
a palavra, e depois falou o Representante do 
Governador. 

Então, decidi dizer duas palavras. Quando 
S. Ex' terminou, folec "Sr. Presidente, se IJio 
quebrar o protocolo, gostarfll de usor da pol&-
vta". 

Fui à tribuna. pedi deseulpas, e !olei que 
não iria àquela sessão porque o avião em que 

viajava chegaria às 22 horas, e acabei chegan­
do maís cedo e a tempo. 

Eu disse que estava na vida pública há 42 
anos. Tinha sido Deputado Estadual, Prefeito, 
Deputado Federal, Secretário de Estado, Go­
vernador, estava há 18 anos no Senado, e 
ainda tinha 5 anos pela frente. Que Deus me 
dê vida e saúde: Para que eu cumpra este 
mandato. 

Já recebemos muitos diplomas, mais de 
_ duzentos, que estão nas paredes de nossa ca­
sa em São Cristóvão; condecorações, quase 
todas do Governo brasileiro e_ do nosso Esta­
do, e algumas de países estrangeiros, mas 
o diploma que naquele momento me foi dado 
era um dos que mais me _chegou de perto 
ao coração, porque, se eu não tivesse exercido 
a Medicina, como ex_erd, médico que fui, não 
teria aJcanç:ado _tudo_jsto na minha vida pú­
blica. 

Quero dizer, que foi o meu cargo de médico, 
no início de minha carreira, que fez com que 
aJgurn dfã_ fosse reconhecido, e _aquele diplo­
ma nunca esperei recebê-lo. 

Não disse, no pronunciamento _que lá fiz, 
que fora e_u_quem construíra a Sede da Ass_o­
ciação Médica de S_ergipe, e depois o auditório, 
onde todos estávamos _abrigados, e que tam­
bém dei naquela época, Como Governador, 
àquele_ recinto o nome de um falecido colega 
de turma, médico competente e dedicado, que 
ficou paralítico 5 anos em cima de uma cama, 
João Franca de Santana. 

Quero dizer aqui, aos meus caros Colegas, 
que tenho tristezas, mas, também, tenho ale­
grias. Aquele diploma que recebi da Associa­
ção Médica Brasileira, por indicação unânime 
da Associação Médica de Sergipe, como mé­
dico qu€ procurou sempre honrar a sua profis­
são, e o juramento solene que fez por ocasião 
da formatura. 

Fui médico que só na cidade de São Cristó­
vão teve 8 consultórios, trabalhando noite_ e 
dia, sem hora para descansar. Naquela época 
o médico era cirurgião, clínico, obstetra,_gine­
cologista, arrancava dente, fazia tudo. Era na 
ocasião o único médico residente_n_a cidade. 
Cheguei lá_ em 4 de setembro de 1943 e em 
1946 fui eleito Deputado EStadual, só com 
os votos da cidade. Em seguida, Prefeito, e, 
depois, Deputado Federal. 

Então, se temos tristezas, tanibém ternos_ 
alegrias. E na sexta-feira foi um dia de grande 
alegria para mim, porque voltei anos atrás, 
quando os homens tinham algo que hoje não 
têm mais. Por prindpio de vida, procurei, sem­
pre, fazer o bem, sem olhar a quem. Corno 
médico, procwei sempre fazer o bem miti­
gando a dor e o sofrimento do próximo. 

-Fui Governador, não humilhei, não perse­
gui, não demiti ninguém, tampouco usufrui 
de qualquer vantagem pessoal no exercido 
do Poder. 

Sou um homem realizado, ocupei grande 
número de cargos e funções que a vida púbii· 
ca faculta. inclusive as distinções que concede. 

Só tenho na minha vida um único senti­
mento: por ter dedicado, desprendida e gene­
rosamente. à vida pública todo o meu tempo 

e energia, até aquela ~eserva _de disponibili­
dade destinada à minha família, ''não brinquei 
com meus filhos e flã_o os Vi crescei ·no dia-a­
dia", o que -me causa às vezes certo remorso, 
como se não lhes tive~se de.dicado o amor 
que lhes dedlco. 

Fui quase tudo no meu Estado. Mas nunca 
fui a um clube, nunca fui a um RéveDlon, nunca 
fui a um carnaval, nunca fui a um cinema, 
nunca fui a nada, que significasse exclusiva­
mente passeio e divertimento. 

Um dia, chamando um falho meu, já casado, 
para ir comigo à um banho de mar, ele me 
disse: "Deixa de ser besta, pai, o Senhor nunca 
l[gou para a gente, nunca saiu com a gente, 
nem com minha mãe"._ Então, digo a meus 
amigos - e eles me querem muito bem -
que <.1 éio que na minha vida pública cumpri 
o meu •ever, fiz o possível. E aquele diploma 
de méàico, com o qual fui jubilado, foi das 
coisas que mais me chegaram de perto ao 
coração, o reconhecimento dos colegas da 
profissão primeira que _abracei e atravéS da 
qual cheguei aonde estou. 

Isto é o que eu, n~sta hora em que estamos 
aqui, no Senado, digo: tenho tristezas, e quem 
não as tem? Mas, também, tenho alegrias. Na 
última sexta-feira tive uma grande aJegria. 

E encerrãndo, Sr. Presidente, quero mani­
festar desta tribuna o meu agradecimentO' à 
Associação Médica BraSileira, na pessoa do 
seu Presidente, Dr. Antonio Celso Nunes Nas­
sif, e a Sodedade MédiCa de Sergipe, na- Pes­
soa do seu Presidente, Dr. José Hamilton Ma­
ciel Silva, e deniais membros da Diretoria, pelo 
ato de reconhecimento e distinção que me 
proporcionou uma sensação gratificante de 
aJegrias, solicitando que sejam incorporados 
a este meu pronunciamento a Resolução n9 

3/89, da Sociedade Médica de Sergipe, o Di­
ploma de Sóciodubilado, da Associação Médi­
ca Brasileira, e discurso que proferi em 27 

- lle janeiro de 1968 - nã solenidade de inau­
guração da sede própria da Sociedade Médica 
de Sergipe - e o que profed no dia 1 O de 
março de 1969, na inauguração do Auditório 

-João Franca de Santana, assim como_ o profe­
rido pelo Doutor Lauro de Brito Porto~ em 
agradecimento pelo titulo jubilado. 

Era esta, Sr. Presidente, comunicação que 
desejava fazer no Senado. (Muito beml Pal­
mas. O orador é cumprimentado.) 

DOÇ(,!MENTOS A Q(}E SE REFERE 
O SR. LOURIVAL BAPnSTA EM SEU 
DISCURSO: 

RESOLUÇÃO N• 3/89 
Concede 71tulo deJubUamento em re­

conhecimento a sua vida profissionlll. 

O Presidente da Sociedade Médica de Ser­
gipe - Somese, no uso de suas atribuições 
legois. 

Considerando: 
I) os relewntes serviços prestados como 

profissional da1~ediclna ao longo de sua vida; 
2) o seu possado ético, 
Resolve: 

. Conceder ao médico Lourival Baptista o "ll­
tulodeJubilamento" pelos seus reconhecidos 
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méritos, em atenção a proposta aprovada Por 
"llnanimidade de votos pela Diretoria da Socie­
dade Médica de Sergipe-- Somese, em reuw 
niãode 17 de maio de 1989. 

Dê-se ciência 
Publique-se. 
Aracaju, 18 de outubro de 1989.- Dr. José 

Hamilton Maciel Silva, Presidente. 

Associação Médica Brasileira. 
Sócio Jubilado -
Certificamos que Dr. L-ourival Baptista, a 

pattir desta data, é Sócio Jubilado da Associa­
ção Médica Brasileira. 

São Paulo, 3 de abril de 1989._-Dr.-Anfonlo 
Celso Nunes Nassi!, Presidente. 

JANEIRO- 27- 1968 

OiàÇâo de agradeâmento pfo7ertdiJ ria 
solenidade de inauguração da sede pró­
pria da sociedade médka de Serfjipe. 

Prezados colegas! 
Nesta hora de celebração de vitória, mo­

mento aJto em qUe a sede da nossa So_ciedade 
Médica de Sergipe se inaugura, justo é que 
eu me sinta duplamente satisfeito. 

Primeiro, na condição de médico e colega 
vosso, pois esta casa representará mais um 
elo precioso na somação de todos quantos 
fizemo& o Juramento de Hipócrates, no sen­
tido de assistirmos o próximo com dedicação 
e carinho, sem visar o enriquecimento ecOflô­
mico em primeiro lugar, mas utilizando todo 
o arsenal que a ciência põe hoje à nossa dispo­
sição. 

Sinto-me igu~lmente satisfeito, porque esta 
casa é inaugurada quando este médico que 
vos fala, vosso-colega, estâ exercendo o cargo 
de Governador dos sergipanos. Circunstância 
esta que me torna ainda mais feliz, visto que, 
':d~uniciado d~ quaisquer vaidades, muito 
peleJei por obter recursos a fii11 de que o velho 
sonho de nossa classe viesse a corporificar-se 
no menor tempo possivel. 

Regozijo-me, pois, com os ilustres colegas 
componentes da direção de nossa Sociedade, 
entidade que soube fazer-se credora do res­
peito e da atenção do povo e das autorida<;fes 
de Sergipe. -

Todo Sergipe sabe que, no_ exerd::::io de 
meus mandatos parlamentares, procurei aju­
dar a um grande número 'de instituições de 
interesse público, quer as dedicadas à faixa 
educadonal, social e econômica, quer às de 
cunho cientifico e tecnológico. 

Quando na Presidênda desta Sociedade o 
renomado pediatra sergipano, Prof. José Ma­
chado de Souza, me fez ele um apelo no sen­
tido de que destinasse verbas para a constru­
ção da sede própria. 

Seu apelo foi reforçado, depois, pelos Dou­
tores Lauro de Brlto Pôrto, Hugo Gurgel, Fê"r­
nando Sampaio, José Augusto Barreto, Carlos 
Muricy de Souza, Osvaldo Sooza e Antero Pa­
les Carozzo, alguns dOs quais exerceram a Pre­
sidência da Sociedade. 

Foi assim que surgiu a oportunidade de ha­
ver eu contribuído, enquanto Deputado Fede~ 
ral, para que o seu desejo, de melhor servir 

à nossa entidade de classe, se concretizasse 
no concreto deste edificio-sede. 

Neste assunto. desejo, aqui, tomar patente 
o 111eu prazer pessoal em haver sido um dos 
mOdestos cooperadores desta iniciativa, a qoal 
terá importância capital na vida científica de 
nosso Estado. 

Depois de empossado no Governo de Sergi­
pe, e atendendo solicitação de meu particular 
amigo, Doutor Hugo Bezerra Gurgel, esfor­
ceiwme, na medida das possibilidades do Te­
souro Estadual, em contribuir finànceiramente 
pára a condt1São das obras que, hoje, com 
satisfação de todos, inauguramos. 
_·• Ao afastar-me da Câmara, deiXei consig­
nada, no Orçamento de 1967, para a Socie­
dade Médica de Sergipe, subvençâo ordinária 
de 3 milhões e 500 mil cruzeiros velhos, e 
vinte milhões de cruzeiros no adendo do Minis­
tério da Saúde. 

Entretanto, faço questão de ressaltar nesta 
hora, que o esforço por mim desenvolvido 
anteriormente no -Congress-o Nacional não foi 
interrompido pela minha ausência. Contando 
com_ a~ amizade de dois grandes parlamen­
tares, os Deputados Federais Wilson Falcão, 
da Bahia, e Janduy Carneiro, da Paraíba, am­
bos nossos colegas de profissão, e médicos 
devotados à causa pública, consegui fazer in­
serir no Orçamento da União, para o corrente 
exercício, uma dotação de 40 milhões de cru­
zeÍrdS velhos para a Sociedade Médica de Ser­
gipe, sendo 20 milhões no Adendo I, do Minis­
tério da Educação e Cultura, e 20 milhões 
no Adendo C, do Ministério da Saúde. Com 
esta soma, nossa entidade poderá alargar, ain­
da- mais, a sua linha de programação em 1968. 

Vislumbro, para esta casa, um futuro de 
grande projeção ·social: seja a projeção interna 
pela convivência das fammas, nos encontros 
cordiats e constantes dentro da sede, seja pela 

· projeção exteina como centro de reuniões dos 
profissionais, centro de estudos médicos e de 
convergência Cle outros cientistas, que aqui 
nos venham honrar com sua palavra. 

Sob o- prim-eiro aspecto, esta casa realizará 
uma meritória obra de congraçamento, de 
con~olidação de amizades antigas e fOIIIITlação 
de novas amizades, estimulan~o ambiente çle 

- compreensão e de harmonia, entre todos os 
médicos sergipanos. 

Sob o outro aspecto, o científico, esta sede 
poderá entrosar-se no ambiente universitário 
sergipano, e daqui poderão sair decisões ca­
pazes de ajudar, até, o bom andamento da 
Universidade Federal de Sergipe, ainda em 
vias _de orgariização. É que os médicos não 
se podem llmiiar ao ganha-pão diário, ou ao 
mero trabalho profissional, mesmo que seja 
desinteressado e com dedicação até o sacri­
fido. A medicina, nesta -segunda metade do 
século XX, muito mais do que em outros tem­
Pós.- e>clge -do médico estudos sempre' mais 
profundos, para se manter em atualização 
com os progressos da ciência. 

São estas perspectivas de que muito nos_ 
l#anam0:5, para a sociedade a que todos per­
tencemos. 

Dirigida por um grupo de dedicados médi­
cos, à frente dos quais se encontra o nosso. 

colega HUgo Bezerra Gurgel, a Sociedade Mé­
dica de Sergipe realizará - estou convencido 
disso - wn plano de trabalho dos mais úteis 
à nossa gente sergipana, pela seriedade de 
que se acha munida e pelo amor demonstrado 
por seus líderes à grande causa da huma­
flfdade. 
- E qual é a grande causa da humanidade~ 
__ 011tra não é senão _a 0 defesa 9a_S?IÚde e 
o combate às doenças, a manutenção da sani­
dade psico-fisiológica, da higidez e do equilí­
brio emocional, gara o cultivo das amizades, 
para o convívio da familia, para o trabalho 
produtivo, para a entrega de s! mesmo a cuidar 
do próximo, para a contínua adoração à Divin­
dade. 

Grail.de c:ausa _da humanidade, é-a criação 
de instrumentos de defesa, para garantir a 
montagem de uma sociedade mais equânime, 
democrática por formação e convicção, na 
qual o bem-estar seja o lema fundamental pa­
ra todas as criaturas. 

Na linha de frente da luta em favor dessa 
causa da humanidade, temos encontrado 
sempre o~ homens d<;t Medicina. Assim tam­
bém aqui em Sergipe, continUaremos fiéis a 
essa tradição e a esse ide_al hurn~mitário. 

Para trabalho assim em nível normalmente 
superior contamos com as inspirações de 
Deus, cuja bondade e cuja força haverão de 
impulsionar-nos a iodos, na execução de tão 
nobre cometimento. 

Com a formulação de tais votos, manifesto 
de público e sensibiliz.ãdo os meus agradeci­
mentos pela homenagem que a Vossa genero­
sidade acaba de me tributar. Recebo-a, antes, 
como verdadeiro estimulo a prosseguir na 
missão a que me propus, Chefe de Estado, 
de trabalhar pelo desenvolvimento global de 
Sergipe, muito especialmente à defesa da saú­
de do povo_sergipano. 

Sou grato a esta homenagem. Dirigindo os 
destinos político-administrativos do Estado, 
espero poder continuar ajudando a Sociedade 
Médica de Sergipe,. em cujo futuro confio. 

Congratulowme com a operosa Diretoria, 
que lavra tão assinalado tento, e cujo Presi­
dente, o meu amigo Professor Hugo Bezerra 
Gurgel, não tem medido esforços para en­
grandecer esta Sodedade. Antes, pelo contrá­
rio, vem oferecendo o melhor de sua boa von­
tade, simpatia e capacidade de trabalho para 
congregar a todos, servir aos colegas e às 
suas famílias e_ projetar a nossa ela~; 

Alegro~me em poder parabenizar a ilustre 
classe médica de Sergipe, à qual, sobremodo, 
me honro de pertencer. 

MARÇO - 10 ..:..:C1969 

Inauguração do auditório .-'João FrahCa 
_ cje_ _San._tana~: da_ Socie_dilâe __ M_édlca. de 
Ser!J'Pe· 

Oportunidade das mais gratas para mim, 
foi esta da inauguração do Auditório "João 
Franca de Santana", onde a Sociedade Médica 
de Sergipe, de agora por diante, estará sempre 
congregada em .suas ~~uniões e encontros, 
procuran'do crescer mais para seiVir melhor, 
dentro dos altos propósitos que norteiam essa 
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nobre classe dos que se dedicam ao exercício 
invulgar da Medicina. 

Médico que o sou, também, to_ca-me de 
maneira especial esta solenidade em que se 
concretiza uma das aspirações da Sociedade 
Médica de Sergipe - e para cuja~ realização, 
encontrando-me à frente do Governo do Esta­
do, nã_o poderia, conscientemente, deixar de 
prestar a minha decisiva colaboração. 

Entendo, como homem público que tem 
procurado conhecer de perto os problemas 
sociais da população sergipana, para a solu­
ção dos quais tenho dedicado toda a m_inha 
capacidade de trabalho no exercício dos diver­
sos mandatos _que me foram confiados, que 
o incentivo aos que exercem a Medicina em 
Sergipe, por parte do Poder Público~ significa 
assegurar para o Estado o aprimoramento de 
profissionais indiscutivelmente úteis à coleti~ 
vidade. 

E por isso mesmo é que não relutei em 
dar todo o apoio necessário à consecução 
desta obra, o Auditório da Sociedade Médica 
de Sergipe, ao qual a generosidade e o elevado 
espírito dos seus dirigentes- decidiram deno­
minar de Auditório "João Franca de Santana", 
numa homenagem póstuma a um saudoso 
e grande companheiro que, em melo aos seus 
próprios sofrimentos, sempre soube dedicar­
se ao trato dos sofrimentos alheios. 

No pleno vigor de sua saúde, somente três 
anos teve para o exercido da Medicina ambu­
lante, fosse no consultório, fosse no domicílio 
dos que o procuravam. Depois, a moléstia mi­
naz o prostrou no seu leito por mais de dois 
decênios. Mas ainda assim ta] era a sua cons­
ciência de bom profiSSional e o seu sentido 
de humanidade que nunca deixóu de ser mé­
dico, e, nos seus vinte e _três anos de paralisia 
e sofrimento, clinicava atendendo aos que o 
procuravam, fazendo o bem aos semelhantes. 

Muito mais do qué qualquer um de nós 
outros sabia ele, por experiência própria que 
é verdadeiro o lema da Medicina dlvinum 
opus sedare dolorem. E enquantO-ãmargava 
e sofria as próprias dores, ia contribuindo para 
rrrinorar as dores alheias. 

Falo-vos de João Franca de Santana, cujo 
nome escolhestes para imortalizar neste_Aucli­
tório, com o conhecimento e a experiência 
de quem com ele conviveu nos tempos acadê­
micos e com_ ele juntamente se formou, a 17 
de dezembro de 1942, na Faculdade de Medi­
cina da Universjdade da Bahia. 

Em 1967,já à frente do_Govemo do Estado 
de Sergipe, honraram-me os colegas de tur­
ma, deslocando-se até esta Capita1, vindos de 
vários Estados, para comemorarmos juntos 
aos vinte e dnco anos de nossa forinatUra. 

E sabeis Vós, qual foi para todos nós o ponto 
cu1minante'desse encontro e o que mais nos 
sensibilizou?. 

ReSpondo-vos que foi a visita que fLZ.emos 
à residência de João Franca-de Santana, o 
colega que.rido e _estimado, lúcido e. empol­
gado pela Medicina, que infelizmente nãQ exer­
cera por longo tempo, riem tão intensa e Jarga­
ment'e_cotno fora. de seu dt$ejo.pois qilé a 

, tanto o impedira o mal incurável. 
r 

Durante toda a via oucis de João Franca 
de Santana, entretanto, não faltamos com a 
assistência àquele colega e amigo, cuja aflni.;. 
dade conosc_o iniciada na época universitária,_ 
não esmaecera através _dos seus dias, meses 
e anos de aprovação. 

Na qualidade de um dos colegas que mais 
aproximadamente com ele conviveram; tudo 
fiz, sempre, para atender ao apoio_de que Joáo_ 
Franca de Santana carecia, certo de que esta­
va cumprindo o meu dever de lealdade para 
com um companheiro e_ amigo, idealista e 
obstinado,_ a quem fora obstada a concreti­
zação de uma grande e vitoriosa atividade no 
campo- médico, por fatores estranhos à sua 
férrea vontade. 

Agora, só nos resta a saudade de João Fran­
ca de Santana. Mas vós. da Sociedade Médica 
de Sergipe, cuidastes, com incontestável sabe­
doria e acerto, de perpetuar o seu exemplo 
de abnegaçãO, conferirldo esta homenagem 
post mortem com a escolha do nome daque­
le col_ega imbatível que_ resistiu com pertinácia 
e fé constantes, até o último instante, para 
batizar-lhe~ este magnífico Auditório. 

_ Cóngi'atulo-me, pOis, com a Sociedade Mé­
dica de Sergipe, que tem hoje na sua Presi­
dência o meu caro amigo e contemporâneo 
dos bancos acadêmicos, facultativo dos mais 
afamado;;, profissional probo e sobretudo 
competente, Prof. Dr. Hugo Bezerra Gurgel, 
não somente por alcançar, nesta data, um dos 
seus grandes objetivos, mas também pela jus­
tiça que faz a um verdadeiro apóstolo da Medi­
cina, como o foi, sem sombra de dúvida, o 
nosso inesquecível colega João Franca de 
Santana. · 

E não poderia ser mais adequada esta for­
ma de inauguração que ora fazeis, trazendo 
para o recinto do Auditório da Sociedade Mé­
dica de Sergipe o emérito Professor da Facul­
dade de Medicina, Dr. Benjamim Alves de Car­
valho, um nome respeitado nos meios sociais 
e médicos do Estado, para proferir esta aula 
transmitindo-aos alunos e cOlegas um pOuco 
do seu -cabedal de mestre e pesquisador. 

Estou certo de que, se vivo fOsSe; João Fran­
ca--de Santana estaria profundamente como­
vido com esta tocante hom€ncigem, não por­
que lhe atingisse a vaidade - que não exisfia,­
já que- uma -de suas qualidades mais positiVas 
era a Inegável modéstia mas justamente por­
que aqui estão os médicos do presente e os 
do futuro, empolgados pela mesma carreira 
científica que constitui ci objetivo e a preocu­
pação permanente da sua vida inteira. -

Mas, onde ele estiver - e a sua alma estará 
entre as dÕs bons certamente _: i1ã0 deixará 
de VIbrar com o reconhecimentO dos que_ fica­
ram. 

Em c:ont,inuidade a esta inauguração_ do Au­
ditório '"João Franca de Santana", ouvimos 
a aula magistral de um insigne Professor de 
Medicina que, estou certo, veio fortalecer ainda 
mais, com a sua sapiência, as nossas convic­
ções de que a Sociedade Médica de_Sergipe 
não vai parar aqui, porque muito elevados são 
os seus-nobres .objetivos e long~ a sua cami­
nhada. 

OS médicos de hoje e Os de amanhã, aqui 
presentes, queiram-aceitar a manifestação de 
apoio e solidariedade do Governo do Estado; 
através de um companheiro seu, que já tendo 
exercido na vida pública vários cargos, nunca 
jamais se esqueceu de que, através da Medi­
cina, se pode fazer o bem sem olhar a quem. 

Rendendo esta homenagem coletiva à me­
mófía de João Franca de Santana, que é ao 
mesmo tempo uma homenagem ao valor da 
classe médica e um estimulo ao esforço e 
ao estudo por parte dos profissionais viVOs, 
o Governo do Estaao quer sifinificar que-Con­
fia na atuação da "Sociedade Médica de Ser­
gipe". 

NC::ste Auditório, hoj_e inaUgurado, terão am­
biente para estudos, comuniCações e debates 
todqs_ quantos _queiram contrib_uir para a me­
lhoria do nível profissional da Medicina- em 
nossa terra, todos aqueles que, acima do ga­
nha-pão diário, árduo e estafante, queiram de­
dicar-s_e às ciências médicas, ao confronto das 
pesquisas dos grandes centros civilizados, e 
ao aprofundamento dos princípios e normas 
da Deontologia Médica. 

Pª-ral?enizo, pois, à laboriosa classe m~i~ 
de nosso Estado, augurando uma participa­
ção ainda maior dos seguidores de Hipócrates, 
nos trabalhos de defesa da saúde do povo 
sergipano, tanto na Capital quanto no interior, 
ein pi'ol do desenvolvimento global de Ser-
gipe. -

OQUE 
Aracaju, de 18 a 24 de novembro de 1989 

OISÇURSO DEllR. [AURO nE BRITO POR­
TO, PROFERIDO NA SOLIENIDADE_ NA SO­
CIEDADE MÉDICA DE SERGIPE .. 

Quiseram os colegas que hoje comigo rece­
beram, em tão expressiva solenidade, o titulo 
de jubilado, concedido pela Associação Médi­
ca Brasileira e pela Sociedade Médica de Ser­
gipe, fosse eu o intérprete do nosso reconhe­
cimento e da nossa gratidão. Estou certo qUe 
na escolha deve ter influído o fato de ser eu, 
ao que me consta, o mais antigo dos colegas 
ainda no exercício da profiSSão em Sergipe. 
Não lhes posso, entretanto, traduzir em brilho 
o desempenho da missão que me foi confiada. 

Como moramos todos ou pelo menos a 
maioria na casa dos setenta, seriájusto pensar 
em jubileu de Ouro ou em um prêmio à velhice 
realizada, fato desvanecedor e que bem refelte 
o esp'llito daqueles que o idealizaram. Para 
o col_ega e escritor Berardinelli, jubUeu é~ na 
realidade, uma certidão de idade. Sobre o as­
sunto assim manifestou-se o Dr. Augusto Lei­
te, cuja inteligência privilegiada esteve, por 
mais de meio século, de m_aneiro difnificante, 
a seNiço da Medicina: "há muito moço por 
aí_ que não se apercebe que a idade tem rique­
zas inesgotáv;eis, ~er:npre presentes entre as.. 
suas mais caras reminiscências". - --

Agora, na tarde dos anos, não deixa de ser 
gratO, para os jubilados de hoje, um breve 
recuo ao pclSsado. Cada um de nós tem a 
sua história para contar. É sempre belo olhar 
o passado, principalmente cjuando ele não ne­
cessita de indulgências e pode tomar risonho 
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o presente. Desdobra-se aos nossos olhos o 
panorama de outra época, com os persona­
gens e fatos que marcaram os dias das nossas 
vidas. 

Há várias décadas foi a nossa formatura. 
Estávãmos então no iriíCíó-de uma jornada 
longa, no curso da qual alguns colegas foram 
arremessados para o utro lado da. vida. TUlha­
mos pela frente muitos sonhos, esperanças 
e as incertezas do desconhecido. Por entre 
as asperezas do caminho aconteceram vitórias 
e derrotas. Estamos agora no fim da cami­
nhada, lembrados, com Bergson, de que "so­
mos wna história- cuja riqueza exprime me­
lhor a nossa vida interior do que o número 
de anos que contamos". 

tiá quem afirme ser a medicina a mais exi­
gente e penosa das profissões. Não venha à 
profissão médica quem não tiver alento para 
respeitar as dores humanas. Não há, por outro 
lado, nenhuma profissão que ofereça tantas 
oportunidades para fazer o bem como a Medi­
cina. 

o médico forma-se em contato com as rra­
quezas humanas e C)l1lhece o homem nas 
suas angústias, conflítos e sofrimentos. Co­
nhece a doença no seio da família e esta no 
selo da sociedade. É entretanto constrangedor 
revelar que, de acordo com as pesquisas mais 
recentes. as relações médico-paciente vêm es­
morecendo dia a dia. Não há solidão maior 
do uqe a de um·padente desassistido. 

A Organização Mundial de Saúde considera 
a saúde como o bem-estar físico, mental e 
social. A doença seria uma desordem funcio­
nal e estrutural. Segundo Navarro, predomí­
nam duas correntes na Medicina: -uma que 
dá ênfase aos fatores ambientais e a outra 
que dá ênfase aos fatores individuais.'Foi Vir­
chow, o grande gênio da patologia celular, 
quem primeiro denunciou as causas sociais 
e ambientais das doenças. "EstamOs imersos 
no meio social tal como as células do corpo 
no meio interior". Ninguém pense que o exer­
dcio dínlco se regu1a sempre da mesma ma­
neira. Mas não se desconheça também que 
há nele uma parte inacessível às variações das 
épocas, das costumes e das modas, uma parte 
estável, aquela que dá nobreza e põe, invaria­
velmente, o coração do doente diante do cora­
ção do médico. 

Sabemos que somOs incapazes de produzir, 
artificialmente, a aptidão para a felicidade dos 
nossos semelhantes. Sabemos também que 
a harmonia das funções orgânicas dá um sen­
timento de paz ao individuo, o que nos leva 
á convicção de que saúde é fator de felicidade. 
Um dos problemas do momento está em não 
desumanizar a medicina, como já alertava o 
Dr. Augusto. Felizmente não somos contem~ 
porâneos de Voltaire, quando esse dizia, mali­
ciosamente, que .. o médico eficiente é aquele 
que distrai o cliente enquanto a natureza cura." 
Meus colegas: 

Devemos reiterar, agora, os nossos agrade­
cimentos l Associação Médica Brasileira e à 
Sodedade Médica de Sergipe, nas pessoas 
do presidente que ora se afasta, o dinâmico 
Dr.José Hamilton, cuja operosidade vem mar­
cando a sua atuação por nos orgaos de classe 

por onde passou, e do presidente que será 
empossado, Dr. Fernando Barbosa. Ao Dr. 
Barbosa, ao novo presidente do Conselho Re­
gional de Medicina, Dr. Jorge Alberto Prado, 
e do Sindicato Médico de SErgipe, Dr. José 
Maria Rodrigues, expressamos os nossos me­
lhores votos de ·um 6timo desempenho nas 
nobilitantes funções para que foram escolhi­
dos. 

Para encerrar, ocorreu-me, neste momento 
de júbilo-para todos nós, a leitura dos versos 
de um anônimo. 

. COnta teu jardim pelas flores 
Nunca pelas folhas que caem 
E alegramente ao cerrar do tempo 
Conta tua idade pelos feitos, não pelos anos." 

MUITO OllRlGADO. 

COMPARECEM MAIS OS SRS_ SEIYADO-
RES: -

-Mário ·Maia- Ronaldo Aragão -Jarbas 
P-assarinho- João Castelo- Alexandre CosM 
ta - Chãga$ Rodrigues - Humberto Lucena 
-Marco Maciel - Ney Maranhão -Lourival 
Baptista - JQão .Calmon - Jamil Haddad 
-Nelson Carneiro -Ronan Tito- Pompeu 
de Sousa -Mendes Canale - Leite Chaves. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Esgotado o tempo do Expediente. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
As matérias consÍa~tes da pauta fic~m adia­

das para a próxirria sessão. 

São os seguintes os itens cuja aprecia­
ção é adiada: 

-l-

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
- - - N• 36, DE ÜJ89 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos 
do art. 353, parágrafo único, do Regimento 
Interno) 

Discussão, em turno único, do Prpjeto de 
DecretO Legislativo n" 36, de 1989 (n" 112/89, 
na Omara·dos Deputados), que aprova o ato 
que renova a concessão outorgada à Rádio 
Imperatriz Sociedade Ltda., para eXP.Jorar ser­
viço de radiodifusão sonora em onda médla, 
na Cidade de Imperatriz, Estado _do Maranhão, 
tendo 

PARECER PRELIMINAR, por pedido de dili­
gência. 

-2-

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N• 48, DE 1989 

(Em regime de urgência, nos termos do 
arl·336, c, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projetq de Lei 
da Cãrhara n~ 48, de 1989 (n9 2.014/89, na 
Casa de origem), de iniciativa do Tribunal Su­
perior do Trabalho, que altera a composição 
do Tribunal Regional do Trabalho da 9' Re­
gião. cria a função de Corregedor Regional 
e cargos em comissão e de provimento efetivo 
no Quadro Permanente da Secretaria do Tri-

bunal Regional do Trabalho da 9~ Região, e 
dá outras providências, tendo 

PARECER FAYORAVEL, proferido em Ple­
nário, da Comissão 

-de Constituição, Justiça e Cidadania. 

-3~ 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N• 328, DE 1989 
(Complementar) 

(Em regime de urg_ênçia, _nos termos do 
art. 336, c, do -Regimento Interno) 

Votação, em tumo úniCO, do Projeto de Lei 
do Senado n9 328, de 1989-Complementar, 
de autoria do Senador Divaldo Suruagy, que 
estabelece normas gerais aplicáveis ao Impos­
to sobre TransmiSsão inter vivos, ã qualquer 
título, por ato oneroso, de bens imóveis, por 
natureza ou acessão física, e de direitos reais 
sobre imóveis, exceto os de garantia, bem co­
ma cessão de direitos à sua aquisição- ITBI­
IV, tendo 

PARECER, proferido em Plenário, da Co­
missão 

_ -de Assuntos Econômicos, favorável, nos 
termos de substitutivo que oferece, 

-4-

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N• 332, DE 1989-

(Em regiffie de urgência, nos termos __ do 
art. 336_, __ c, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei 
do Senado n" 332, de 1989, de autoria dÕ 
Senador Márcio Lacerda, que revoga os arts. 
51, 151 e 157 do Código Eleitoral, que_ deter~ 
minam medidas sanitárias nos títulos eleitorais 
de portadores de hanseníase, tendo 

PARECER FAVORÁVEL. proferido em Ple­
nário, da Comissão 

-de Assuntos Sociais. 

-5-
PROJETO DE LETb() DF -- -

N• 72, DE !989 

(Em r~ime de urgência, nos termos do 
art 336.- c, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único; do Projeto de Lei 
do DF n" 72, de 1989, de iniciativa do Gover­
nador _do Distrito Federal, que cri_.,, no Quadro 
de Pessoal do Distrito FederaJ, os cargos de 
natureza especial que menciona e dá outras 
providências, tendo _ 

PARECER, proferido em Plenário, da Co­
_missão 

-do Distrito Federal, favorável ao projeto 
e à emenda apresentada perante a Comissão. 

-6-
PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N• 91, DE 1986 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei 
da Câmara n" ~1. de 1986 (ri'i'--1.894/83, na 
Casa de origem). que toma obrigatória a inclu­
são de espetácuJos musicais ao vivo nas casas 
de diversões, tendo 

PARECER, sob n" 258, de 1989, da Comis­
são de 
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- <;on~tituição, Justiça e Odadan.id:~Pela 
constituCionalidade, juridicidade, com Emen­
da que apresenta de n<:> 1-CCJ. 

-7-

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N• 74, DE 1989 

Votação, em turno único, do Projeto de Re­
solução n~ 74, de 1989, de iniciativa da Comig.. 
são do Distrito Federal, que _dispõe sobre a 
remuneração do Vice~Góvemador do Distrito 
Federal e dá outras providências. 

-8-

PROJETO DE RESOLUÇÃO . 
N• 75, DE 1989 

Votação, em turno único, do Projeto de Re­
solução n" 75, de 1989, que aUtOriza a Prefei­
tura Municipal de Vttória da Conquista, Estado 
da Bahia, a contratar operação de crédito no 
valor correspondente, em cruzados novas. a 
2.006.1 ga Bônus do T escuro Nacional, junto 
à Caixa Econômica Federal. 

-9-

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N• 76, DE I 989 

Votação, em turno únko, do Projeto de Re­
solução n" 76, de 1989 (apresentado pela Co­
missão de Assuntos Econômicos como a con­
clusão de seu Parecer n9 274, de 1989), que 
autoriza a República Federativa do Brasil a 
ultimar contratação de operação de crédito, 
no vaJor equivalente a até US$ 55,600,000.00 
(cinqüenta e cinco milhões e seis-centos mil 
dólares americanos) junto ao Banco I_nterame­
ricano de Desenvolvimento - BID. 

-10- --

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N'77, DE 1989 

Votação, em turno único, do Projeto de Re­
solução n? 77;de 1989 (apresentado pela-Co­
missão de Assuntos Econômicos com condu­
são de seu Parecer n9 275, de 1989), 'que auto-­
riza a Companhia ~tadual de Energia Elétrica 
- CEEE a ultimar aditivo contratual à opera­
ção de crédito externo, firmada em 12 de outu­
bro de 1978, junto a um consórdo de bancos 
Tanceses, com vistas a possibilitar a aquisição 
:te equipamentos de origem francesa para a 
~mpliação da Central Tennoelétrica Preslden­
:e Médici, no Rio Grande do Sul. 

-11-

ROPOSTA DE EMENDA A CONSTIT(JJÇÃO 
N' I, DE1989 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
e Emenda à Constituição n? 1, 
e 1989, de autoria do Senador João Menezes 
outros Senhores Senadores, que altera os 

razos estabelecidos no _§ 6? do art. 14, para 
esincompatlbilização do Presidente da Repú­
ica, dos Governadores de Estado, do Distrito 
ederal e dos Prefeitos, tendo 

PARECER, sOb n9 145, de 1989, 
-da Comissão Temporária, favorável ao 

prosseguimento da tramitação da matéria, 
com voto vencido dos Senadores Chagas Ro-
drigues e Maurído Corrêa: - -

.:c.-12 '-'. 

PROPOSTA DE EMENDA A CONSIDU!ÇÃO 
N• 2, DE 1989 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Con:;rtitt.i.ição n9 "2, de _1989, de 
autoria do Senador Olavo Pires e outros Se­
nhores Senadores, que modifica o § 39 do 
arl 49 do Ato das Disposições Constitucionais 
Transitórias. 

-13-

PROPOSTA DE EMENDA A CONSTITUIÇÃO 
N' 3, DE 1989 ---

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição n9 3, de 1989, de 
autoria do Senador Marco Maciel e outros Se­
nhores Senadores, que acrescenta parágrafo 
ao art. 159 e-ãltera a redaÇão do il1ciso 11 do 
art. 161 da Constituição Federal. 

-14-
-vetoTotal 

PROJETO DE LEI DO DF 
N' 54, DE I 989 

Discussão, errl turno úriiCo; di:i veto -total 
aposto ao Projeto de Lei do DF n1 54, de I 989, 
que reestrutura a categoria funcional de Assis­
tente Jurídico do Plano de Oassificação de 
Cargos de que trata a Lei no 5.920, de 1973, 
fixa sua retribuição, e dâ outras providências. 

(Término do _prazo da Comissão do Distrito 
Federal para apresentação do relatório -
2-11-89.) 

-15-

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N• 34, DE I 989 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos 
do art. 376, e, do RegirTtento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo n~ 34, de 1989 (n_o 73/89, 
na CàiTiiirá 'doS ~Deputados), que ãprova os 
textos do convênio _de cooperação para a reaJi­
zação de obras previstas no estudo _de revitali­
zação do Centro Histórico de João Pessoa, 
Capital do Estado da Paraíba, e do seu proto­
colo anexo correspondente ao flnaciamento 
de obras para o ano de 1988, celebrados entre 
o Governo da República Fed~rativa do Brasil 
e o Governo do Reino da Espanha, em Brasília, 
em 26 de abril de 1988. (Dependendo de pare­
cer.) 

-16-

PROJETO DE DECRETO LE:GISLATIVO 

N' 35, DE 1989 

(Incluído em Ordem ·do Dia, nos termos 
do art. 376, e, do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto ~~ 
Decr~o_LegisJativo n9 35, de 1989 (i'i"~' 74/89,­
na Câmara dos Deputados), que aprova o tex­
to do acordo de cooperação econômica entre 

o GOverno ~(ja RePública Federativa do Brasil 
e o Governo dã República Argelina Demo~ 
crática e Popular. (Dependendo de parecer.) 

-17-'-

PROJETO DE DE"éRETO LEGISLATIVO 
N• 33, DE 1989 

(J_hduído erri OJ_âebf do Dia, nos termos 
do art 376, e, de Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo n? 33, de 1989 (n9-64/89; 
na Câmara· dos DeputadoS), que aprova o tex­
to do acordo que cria uma Comissão Mista 
entre o Governo da RepúbliCa Federativa do 
Brasil e o Governo da República Togolesa (de­
pendendo de parecer). 

-lU-

PROJETO DE DEcRETO LEGISLATIVO 
N• 39, DE 1989 

Dtscussão, em tlliTIO- único, do Projeto de 
Decreto Legislativo n9 39, de 1989 (n9 63/89, 
na Câmara doS Deputados), que aprova o tex­
to do Protocolo de Cooperação na Ãiea· de 
Tecnologia Industrial firmado entre o Governo 
da República Federativa do Brasil e o Governo 
da República Popular da China, em Pequim, 
em 6 de julho de 1988 (dependendo de pare-
cer). ~ 

-19-. 

PROPOSTA DE EMENDA A CONSTITUIÇÃO 
N• 4 de 1989 

Oncluída em Ordem do Dia nos_ termos do 
art. 358, do Regimento Interno) -

Acrescenta u_m § 69 ao art. 59 dO Ato das 
DisPosições ConstitUcio11ais Transitórias. (19 
signatárfo: Senador Leopoldo Peres.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Nada mais haVendo a tratar, vou encerrar 
a presente sessão, designando para a ordinária 
de segunda-feira, às 14 horas e 30 minutos, 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-1-

PROJETO DE DE:CRETO LEGISLATIVO 
N• 36, DE 1989-

([ncluído em Ordem do Dia, nos termos 
do art. 353, parágrafo único, do- Regimento 
Interno.) 

Discussão, em turno único do Projeto de 
Decreto Legislativo n9 36, de 1989 (n9112/89, 
na Câmãra dos Deputãdos), que aprova o ato 
que renova a concessão outorgada à Rádio 
Imperatriz Sociedade Ltda., para explorar ser­

-viço de radiofusão sonora em onda média, 
na cidade de Imp-eratriz, Estado do Maranhão, 
tendo 

PARECER PRELIMINAR, por pedido de dili­
gência. 
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-2-
PROJETODELEI DA CiJ.1ARA 

N'48 DE 1989 

(Em regime de _urgência, nos termos do 
art. 336, _c, do Regimento Interno.) 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei 
da Cãmara n• 48, de 1989 (n• 2.014/89, na 
casa de origem), de iniciativa do Tribunal Su­
perior do Trabalho, que altera a composição 
do Tribunal Regional do Trabalho, da g·- Re­
gião, _cria a função de Corregedor Re"9,ional 
e cargos em comissão e de provimento efetivo 
no quadro perrnanerite da Secretaria do T ribu· 
nal RegiOilal do Trabalho da 9• Região, e dá 
outras providências, tendo 

PARECER FAVORÁVEL, proferido em Ple­
nário, da Comissão 

-de Constituiçãõ, JustiÇa e Odadania. 

-3-

PROJETO DE LEI DO SENADO N• 328, DE 
1989 

COMPLEMENTAR 

(Eõ1 regime de urgência, nos termos do 
art. 336, c, do Regimento Interno.) 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei 
do Senado n~ 328, de 1989- Cõffiplementar, 
de autoria do Senador Divaldo Suruagy, que 
estabelece normas gerais aplicáveis ao Impos­
to sobre Transmissão Inter Wvos, a qualquer 
título, por ato oneroso, de bens imóveis, por 
natureza ou acessão ftSica, e de direitos reãis 
sobre imóveis, exceto os de garantia, bem co· 
mo cessão de direitos à sua aquisição -JTBI· 
W, tendo 

PARECER, profeliâO ·e·m Plenário, da Co­
missão 

-de Assuntos Econômicos, favorável, 
nos termos de substitutivo que oferece. 

-Do Distrito Federal, favorável ao pro­
jeto e à emenda apresentada perante a Co­
missão. 

-6-
Votação, em turno ún!co, do Projeto de Lei 

da Câmara n" 91, de 1986 (n• 1.894/83, na 
casa de origem), que toma obrigatória a inclu­
são de espetáculos mu.SicafS ao vivo nas casas 
de diversões, tendo_ 

PARECER; sob n" 258, de 1989, da Comis­
são de 

-Constituição, JustJ'ça e Cidadania, pela 
constitucionalidade, jurldicidade, com Emen­
da que apresenta de n9 1-CCJ. 

-7-
Yotação, em turno único, do Projeto de Re­

solução n"' 7 4, de 1989, de iniciativa da Comis­
são do Distrito Federal, que dispõe sobre a 
remuneraçãO_ do_ vice-governador do Distrito 
F~eral e dá outras providências. 

-8-
Votação, em turno ·único, do Projeto de Re­

solução n" 75, de 1989, que autoi"1za a Prefei­
tura Municipal de Vitória da Conquista, Estado 
da Bahia, a contratar operação de crédito no 
valor corresponde, em cruzados novos, a 
2.006,188 Bônus do Tesouro_ Nacional, junto 
à Caixa Econômica Federal. 

-9-

Votação, em turno único, do Projeto de Re­
solução no 76, de 1989 (apresentado pela Co­
missão de Assuntos Econômicos como con­
clusão de seü Parecer n"' 274, de I989),_que 
autoriza a RePública Federativa do Brasil a 
ultimar contratação de operação de crédito 
externo, no valor equivalente a até US$ 

-4-
PROJETO OE LEI DO SENADO 

N• 332, DE 1989 

-~ 55,600,000.00 (cinqüenta e cinco milhões e 
seiscentos mil dólares americanos) junto a_o 
Banco lnteramericano de Desenvolvimento­
BID. (Em refiime dt{ urgência, nos termOs do 

art. 336, c, do RegimentO -lnterriOJ 
Votação, em turno único, do Projeto de Lei 

do Senado nn 332, de 1989, de autoria do 
Senador_ Márcio Lacerda, que revoga os arts. 
51, 151 e 157 do -Código-Eleitoral. que deter­
minam medidas sanitárias nos títulos eleitorais 
de portadores de hanseníase, tendo _ 

PARECER FAVORÁVEL, proferido em Ple­
nário, da Comissão 

-De Assuntos Sociais. 

-5-
PROJETO DE LEI DO DF 

N• .72, DE 1989 

(Em regime de urgência, nos termos_ do 
art. 336, C, do Regimento Interno.) 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei 
do DF n~ 72, de 1989, de iniciativa do Gover­
nador do Distrito Federal, que cria, no quadro 
de pessoal do Distrito federal, os cargos de 
natureza especial que menciona e dá outras 
providências, tendo 

PARECER, pcoferido em Plenário, da Co· 
missão 

-lO-

Votação, em turno único, do Projeto de Re:­
solução n"' 77, de 1989 (apresentadO pela Co­
missão de Assuntos Econômicos como con­
clusão de seu Parecer n" 275, de 1989), que 
autoriza a Companhia Estadual de- Energia 
Elétrica - CEEE, a ultimar aditivo contratual 
à operação de Crédito externo, firmada em 
12 de outubro de 1978, junto a um consórcio 
de bancos franceses, com vistas a possibilitar 
a aquisição de equipamentos de origem fran­
cesa para a ampliação da Central Termoe­
létrica Presidente Médici, no Rio Grande do 
Sul 

-11-

Votação, em primeiro. turno, da proposta 
de Einenda -à Constituição 09 1, de 1989, de 
autoria do Senador João Menezes e outros 
Senhores Senadores, que altera os prazos es­
tabelecidos no § 6~ do art. 14, para desincom­
patibilii:ação do Presidente da República, dos 
Governadores de EStado, do_ Distrito Federal 
e_dos Prefeitos. tendo 

PARECER. sob n• 145, de 1989, 
-cia Comissão Temporária, favorável ao 

prosseguimento da tramitação da matéria, 
com-voto vencido dos Senadores Chagas Ro­
drigues e Mauricio Corrêa. 

-12-

Votação, em primeiro turno, da proposta 
de Emenda à Constttuição n9 2, de 1989, de 
autoria do Senador Olavo Pires e outros se­
nhores senadores,_que modifica o§ 3~-do_ arl 
.4<:> do Ato das Disposições t.oristituCioni:tis 
Transitórias. 

-13-

VotaçãO, em primeiro turno, da proposta 
d_e Emenda à ConstituiçãO n9 :3, de 1989, de 
autoria do Senador Marco .Madel e_o_utros Se­
nhores Senadores, que acrescente parágrafo 
ao art 159 e altera a redação do inciso 11 do 
art 161 da Constituição Fed_eral. 

-14-

Discussão, em turno único, da Redação Fi· 
na! (oferecida pela Comissão Diretora em seu 
Parecei' n9 322, de 1989), do PrOjetO de Reso­
lução n" 1, de 1989, de inícíativa da Comissão 
Diretora; que altera a redação de dispositivos 
da Resolução n? 146, de 198"0, alterada pelas 
Resoluções n'?-'1- 50, de 19.81 e 360, de 1983 
e dá outras providências. 

-15-

__ Discussão, Eml turno suplementar, do Pro­
jeto de Dec;reto Legislativq_rt 30. de 1989 (n" 
44/89, na Câmarã áos DeputadOs), que -aprova 
o texto do Acordo de Cooperação Econômica, 
celebrado entre o Governo da República Fede­
rativa do Brasil e o Governo _da República So­
cialista da Tchecoslováquia, em Brasília, a 12 
de maio de 1988, tendo 

PARECER, sob n' 325, de 1989, da Co­
missão 

-DiretOra, oferecendo a redação do ven· 
cido. 

-16-

Discussão; -em turno suplementar do Pro­
jeto de Resolução nQ 51, de 1989 (apresentado 
pela Comissão de Assuntos Econômicos co­
mo conclusão de seu Parecer n" 152, de 
1989), que autoriza a Prefeitura Municipal de 
Bonito, Estado de Pernambuco, a contratar 
operação de crédito valor correspondente, em 
cruzados novos, a 675.819,21 Bônus do Te­
souro Nacional - BTN, tendo 
PAREC~R, sob nQ 323;· de 1989,- da Co­

missão_ 
-Diretora, oferecendo a redação do ven­

cido. 

.:....17-

Discussão, ~m turno_ suplementar, do Pro­
jeto de Resolução n_<:> 67, de 1989 (apresentado 
pela Comissão de Assuntos Econômicos co­
nu:r·condusão de seu Parecer n" 23], de 
1989), que autoriZa a conCeSsão de garahtia 
da União aos títulos que menciona, tendo 

PARECER, sob· ni 324;.de 198'9, da Co­
missão 
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-Diretora, oferecendo a redação do ven­
cido. 

-18-
Discussão, em turno únlco, do veto total 

aposto ao Projeto de Lei doDFn9 54, de 1989, 
que reestrutura a categoria fundonal de Assis­
tente Jurídico do Plano de Classificação de 
Cargos de que trata a Lei n9 5.920, de 1973, 
fixa sua retribuição, e dá outras providências. 

(Término do prazo da Comissão do Distrito 
Federal para apresentação ~do relatório: 
2-11-89.) . -

-19-
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

N' 34, DE 198g-

. (lncluldo em Ordem do Dia, nos termos do 
art. _376, C, do Regimerito Interno.) 

Discussão, em turno único, do Projeto de_ 
Decreto Legislativo n" 34, de_ 1989 (no 73/89, 
na Câmara dos Deputadas), que aprova os 
textos do convênio de'tooperação para a reali­
zação de obras previstas no estudo de revitali­
zação do Centro Histórico de João Pessoa, 
capital do Estado da Paraíba, e do seu proto­
colo anexo correspondente ao financiamento 
de obras p~ra o ano de 1988, celebrados entre 
o Governa· da República Federativa do Brasil 
e o Governo do Reino da Espanha, em Brasília, 
em 26 de abril de 1988. (Dependendo de pare­
cer.) 

-20-
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

N" 34, DE 1989 

Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 376, e, do Regimento Interno.) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo no 35, de 1989 (n~ 74/89, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o tex­
to do Acordo de Cooperação Econômica entre 
o Governo da República Federativa do Brasil 
e o Governo da República Argelina Demo­
crática e Popular. (Dependendo de parecer.) 

-21-

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N" 33, DE 1989 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
art 376, e, do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo n9 33, de 1989 (no 64/89, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o tex­
to do acordo que cria uma Co:missão Mista 
entre o Governo da República Federativa do 
Brasil e o Governo da República Togolesa. 
(Dependendo de parecer.) 

-22-

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N" 39, DE 1989 

(IncluídO em Ordem do Dia nos termos do 
art. 376, e, do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo n~ 39, de 1989 (n9 6.389, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o tex­
to do Protocolo de Cooperação na Area de 
Tecnologia Industrial, firmado entre o Governo 

da Ripública Federativa do Brasil e o Governo 
da República Popular da China, em Pequim, 
em 6 de julho de 1988. (Dependendo de pare­
cer.) 

-23-

Discussão, eni. turno único, do Projeto de 
Lei do DF n9 66, de 1989, de iniciativa do 
Governador do Distrito Federal, que cria a car­
reira de Magistério Público do Distrito Federal, 
seus cargçs e empregos, ftxa: os valofes de 
seus vencimentos e _saláríos e dá outras provi­
dências, tendo 

PARECER, sob n" 320, de 1989, da Co­
missão 

- do DistritO: Federal, favorável ao Pro­
jeto e às Emendas apresentadas perante a 
Comissão de n'1" 6 e 14; favorável às Emendas 
n"$ 1, 3, 4, 8, 9, 10, 11, 15 e f9, ncis termos 
de subemendas que oferece; contrário às 
Emendas de n"" 2, 5, 7, 12, 13, 16, 17 e 18; 
e apresentando, ainda, as Emendas n~ 20, 
21 e 22-DF. 

-24-

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do DF no 67, de 1989, de iniciativa do 
Governador do Distrito Federal, que cria em­
pregos em comissão na- tabela de empregos 
em comissão da Fundação Hospitalar do Dis­
trito Federal e dá outras providências, tendo 

PARECER, sob n" 321, de 1989, da Co­
missão 

- -do Disbito Federal, pela constitucio­
nalidade e juridicidade. 

-25-

PROPOSTA DE EMENDA 
À CONSillUIÇÃO 

N'4, DE 1989 

- (Incluída em Orde"m do Dia nos termos do 
art. 358, do Regimento Interno) 

Acrescenta um § 6" ao artigo 5Q do Ato das 
Disposições ConStitudonais T ransltOrias. ( 1 o 

signatário: Senador Leopoldo Peres.) 

O SR. PRE-SIDENTE (Nelsofl Carneiro) 
...;_ Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão 'às 9 horas e 50 
minutos.) 

ATA DA 154• SESSÃO, EM 
18 DE OUTUBRO DE 1989 

(Publicada no DCN - Seção 11 - de 
19-10-89) 

Retificação 

Na página n° 5974, 1• coluna, no item 15 
da Ordem do Dia, no ano da Mensagem no 
187, de 1989, 

Onde se lê: 

·~·Mensagem n<> 187, de 1987, (n° 
509/89, na origem), ... 

Leia-se: 

... Mensagem n" 187, de 1989, (n" 
509/89, na origem), ... 

ATA DA 155• SESSÃO, EM 
18 DE OUTUBRO DE 1989 

(Publicada no DCN - Seção 11 - de 
19-10-89) 

Retificação 

Na página no 59E4; 2.-Coluna, -nO Hem único 
da Ordem do Dia, 

Onde se lê: 

Discussão, em turno único, do Parecer 
da Comissão de Consb'tuição, Justiça e 
Odadania sobre a Mensagem no 178, de 
1989 (n9 440/89, na origem), de 24 de 
agosto do corrente ano, pela qual o Se­
nhor Presidente da República submete à 
deliberação do Senado a escolha do Dr . 
Wadico Bucchi, para exercer o cargo de 
Presidente do Banco Central do Brasil. 

Leia-se: 

Discussão, em turno único, do Parecer 
da Comissão de Constituição, Justiça e 
Odadania sobre a Mensagem n9 178, de 
1989 (nQ 440/89, na origem), de 24 de 
agosto .do corrente ano, pela qual o se-­
nhor Presidente da República submete à 
deliberação do Senado a escolha do Dr. 
Wadico Waldir Bucchi, para exercer o car­
go de Presidente do Banco Central do 
Brasil, - -

ATA DA 159" SESSÃO, EM 
24 DE OUTOBRO DE 1989 

(Publicada no DCN - Seção 11 - de 
25-10-89) 

~ -RetiiiCaçiío 

No Projeto de Lei do DF n9 68, de 1989, 
à página nQ 6176, P coluna, na sua ementa, 

Onde se lê: 

PROJETO DE LEI DO DF 
N' 68, DE 1989 

Limita a exeução orçamentária durante 
o_ ~erckio lmanceiro de 19~0. 

Leia-se: 

PROJETO DE LEI DO DF 
N• 68, DE 1989 

Umita a execução orçamentária duran­
te o exercício financeiro de 1990. 

- ATA DA 16~· SESSÃO, EM 
24 DE OUTUBRO DE 1989 

(Publicada no DCN -Seção U - de 
25-10-89) 

Retificação 

No Requerimento no 578, de 1989, à 
página n9 6227. 3~ coluna, na sua num e-: 
ração, 

_Onde se lê: 

Requerimento no 378. de 1989 

Leia-se: 

Requerimento no 578, de 1989. · 


